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senadora Heloísa Helena 
(PT-AL) segurou coto todas 
suas forças a vontade de ir 

às vias  de fato com  O senador 
Antóaio  Carlos  Magalhães (PFL-
BA), no  episódio  da violação do 
painel do  Senado.  ACM  foi salvo 
pela  Flórida, onde estar 

 quando se soube eia Bra-
sília que ele teria dito a p .ocura-
doris .s da República te: -  acesso 

ii.qa de votação aa cussi..;4o de 
É.Iiiz ES-levaoechie sentia' 	L 
;pana teria votado ,7elo pu"servi, 

?nanam° 	II • 
DiSr'.( :Y.) Federal. 

Aos 36 anos, iusada, c 1. fil-
hos, enfermeira e /iro fessow «uni-
versitaria licenciada da ca(;eirà de 
epidemiologia„Liei'oísa 
nasceu numa cidade chamada 
Pão ae 4çtícta; no sertão de Ala-
goas 7•iie uma 
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Como a sra. avalia o reta 
tório do senador Saturnina: 

aga sobre o episódio da vio-
lação do painel do Senado, nc 
qual a sra. acabou de algurrK 
forma envolvida? 

Envolvida, não. Citada de 
forma  covarde,  mentirosa  por 
unta  personalidade  política em 
que  infelizmente minha  digni-
dade  foi colocada no  mesmo, 
patamar da palavra e da  vida 
de ;sa personalidade, respcn 

por essa estrutura de cor-
rupção do país. Do sopo ris 
mais alta montanha da fúria ao 
fundo do poço da tristeza. Fico 
triste com injustiça. Agora 
en :iontrei o equilíbrio, que 
paea mim é o bom, o pode vir 
quente que estou fervendo. 
Onde gosto de estar. Em rela-
ção ao relatório, como mem-
bro do Conselho de Ética, o 
Código de Ética impõe sigilo 
sob pena até de afastamento 
no sentido de juízo de valor ao 
ser voto. Claro que como está 
ser.do discutido nessa etapa é a 
conclusão de um procedimen-
to investigatório, não é ainda o 
início do processo de cassação, 
o parecer conclui um procedi-
mento que irá à mesa. Caso ela 
acate, retorna ao Conselho de 
Ética para se tomar a medida 
caí ível. Entendo que as infra-
ções cometidas ao Código de 
Ética e Decoro Parlamentar e a 
Constituição. Além de terem 
violado princípio constitucio-
nal, não entro nesse debate. 
Enquanto n.ão muda o voto 
seceeto não poder permitir que 
duas personalidades políticas 
que, em razão da impunidade 
no país se acham acima das 
pes soas e da legislação em 
vigor, pudesse ter feito o que 
fizeeam. Fraudar um programa 
para_ violar sigilo do voto„Ana-
liso esse processo à luz do meu 
conhecimento obrigatório em 
relação ao código como em 
reladão à constituição. 

A sra, não leva em conta o 
desgaste pessoal que sofrea 
nesre processo? 

Em nen hum momen ; 
. a peio rancor, peia 

raio, pe';. 	'ui ,  porque se ma 
MO \ 	sirm or funaão 
agTe 	wpantesca que sotr:, 
eo 1 te 	tão ck?snrcytí'. e 
qua 	 tio 
püa • y in.otnet,•uaricto 
h  am  para difamar as prissr..ias 
ou para qualquer outro proce-
dimento que quisessem fazer, 
Corro  chantagens e outras coi-
sas  c ue ocorreram pelos corre - 
dores. A  Constituicao  é milito 

"Não 	oteaL o ont 
de dizer tcwil? isso (o er, do 

voto) ínão aderia acontecer 
fulminante. Atuou no movimento 
estudantil  e se  iniciou na vida 
pública em 92, se elegendo vice -
prefeita  de Maceió. Em  94, foi eleita 
deputada estadual. Participou ati-
vamente da  destituição  do gover-
nador  Divaldo  Suruagy. Chegou ao 
Senado em  98,  como  a primeira 
senadora de  Alagoas  e do PT 

Heloísa  hrelena falou sobre o 
crise (0 pOi)lel e admitiu que errar o 
oo  nãomossível. Nào talhe 

gire isso lhe tenha oi -orrid o 
(rf: Esteva°. Earf: 
/ re.lerãncui a,ves 
reeonnece. ( 1  ri 1; 

()!)ipreel7dIt'ÍC1, W'LWff 

dedo ou fi(VÍZ 
0017) :111.e eX(?rce 	mandato Ja 
gerou a consequência de disputai .  
em 2002 o governo de Alagoas, um 
estado  que não tem sequer anui 
prefeimro. adininisinda pelo PT 
t fina iiinad. -1 

clara quando  trata  dos abusos 
de urna  autoridade como um 
senador. Suas prerrogativas são 
c.orlhecidas. P -.)r isso, houve 'Sai- 

decoro: 	tieSSiS 
, trogatt; 'v=ais que lhes 

...:.srtguradas. Exacerbaram 
cão leislariva., além de out- 

. qUeStÕeS Ci;..iC estão tipifica-
(.1zs no Código Penai, corno 
prevaricação, cortdescerdéo- 

Essas questi';,, 
esainot; analisando, a 
everá SC feito peia Justl- 
ssa análise é política. 

A sra, ë e  favor  do voto 
aberto  em  todas  as etapas  dos-
se processo? 

;:f.',octa do processo coo 
Luiz Estevão,  apresentei 

requerimento para que o voto 
fosse,  aberto.  No  plenário  a 
voto é  constitucionalmente 
secreto. Mas  para  essa fase, 
regimentalmente o voto não 
precisa ser secreto, porque não 
está instalado ainda o processo 
de cassação. Mas acho que 
deve ser aberto sempre. 

A sra. fala que a sua ima-
gem política foi maculada pela 
citação da sra. nessa confusão 
toda. Como ficou o dia-a-dia 
da sra.? 

Ficou  absolutamente nor-
mal. Nem os meus mais ferozes 
adversários de Alagoas me ata-
caram, porque me conhecem 
profundamente. Sabem da 
minha predisposição genética 
por odiar os que saqueiam os 
cofres públicos. Não explora-
ram isso. Poderiam ter feito. 
Afinal, representam a elite eco-
nômica, têm meios de comuni-
cação nas mãos. Aprendi que 
não quero agradar todo mundo 
ao mesmo tempo. Se fizer isso, 
sou uma geléia que se acomo-
da. Não vim para esse mundo 
nem para a política para agra-
dar rodo mundo. Fiquei indig-
nada e triste com essa patifaria. 
Compatível  com  O comporta-
mento  de vadios  em mesa  de 
bar Mesmo  assim, não  foi sig-
nifieativo para mexer na minha 

a Meus dois filhos, adoles-
Cef estudam aqui em Brasi-
[ia,  encararam tudo com 310f 
r0JI idade, Mio deixaram de ir a 
aula, :Vãs) comentaram. Sabere 

amente a mãe que ciam. 
Moitas pessoas enviando men • 
sagens de apoio. Pessoas qw: 
sabetn que sou intoleaffi.e 
truculenta. Digo que sou uma. 
sobrevivente, que já passoti por 
gigantescas adversidades que 
em algum momento até pode-
riam esgotar mini -1-a capacidade  

de reação. Aprendi com a vida. 
Esse episódio aqui do Senado 
não seria suficiente para me 
fazer ajoelhar covardemente 
perante alguma personalidade. 

A sra. considera funda-
mental que a lista apareça? 
Faz questão para dirimir dúvi-
das? 

Não. Por que eu preciso 
provar e o senador Antônio 
Carlos não? Por que a palavra 
dele vale mais que a minha? Se 
a lista aparecer poderá ter três 
destinos: 1) alguns que só pen-
sam na lista, para os quais virou 
até problema sexual porque só 
pensam nisso, podem colocar 
uma moldura bonita, num qua-
dro e admirar todo dia e substi-
tuir por algum divã; 2) outros, 
mais ecológicos, mais politica-
mente corretos, podem amas-
sar e mandar para ser reciclado 
como lixo; 3) e outros, mais 
intolerantes, poderão cuspir, 
amassar e jogar em algum lugar 
cuja imundície seja compatível 
com o fato que ela gerou. O que 
será o meu caso. Tenho cons-
ciência do voto que dei. Mais 
que isso. Tenho consciência do 
trabalho que fiz, da representa-
ção que ajudei a construir para 
cassar. Agora, quem quiser 
continuar acreditando na pala-
vra do senador ACM ou em 
qualquer papel que saia da 
mão dele é um direito que tem. 
Posso querer vê-los (ACM e 
Arruda) como churrasco quei-
mando nas chamas do inferno, 
entretanto minha questão é jul-
gá-los à luz dos olhos do pro-
cesso, em respeito à ordem jurí-
dica vigente até para não me 
tornar um ser absolutamente 
desprezível como eles, capazes 
de fazerem qualquer coisa para 
perpetuarem como parasitas 
na estrutura política desse país. 

A sra. acha que o senador 
José Eduardo Dutra deveria ter 
dito sobre os comentários que 
a sra. teria votado pela não 
cassação de Luiz Estevão? 

Não. O Dutra é um compa-
nheiro por quem tenho o 
maior respeito. Ele tratou 
como um boato. Ele conhece 
meu temperamento. Mas 
depois que a coisa se tornou 
pública, extrapolou os corre-
dores, ele agiu corretamente. 

A sra. descarta completa- 
mente a possibilidade de frau- 
de no voto da sra. ou mesmo 
de ter se enganado na hora de 
votar na cassação de Estevão? 

Tudo é possível. Só não 

aceitei fazer o debate sobre a 
possibilidade de ter errado o 
voto - algo que pode acontecer 
em qualquer lugar, aconteceu 
aqui com o Kandir (deputado 
Antônio Kandir, que errou e 
votou contra o governo). Eu não 
aceitei nem discutir a questão 
de ter errado o voto nem a pos-
sibilidade da fraude. As duas 
coisas podem acontecer. Quem 
leu o relatório da Unicamp, se 
assusta com todas essas possibi-
lidades, de fraudar, de mudar o 
voto, a senha. Entretanto, tudo 
seria possível. A fraude ou o erro 
do voto, que são coisas possíveis 
de acontecer. Para mim, a gravi-
dade é que urna pessoa, com a 
história de vida como esse sena- 

dor (ACM) pudesse ter mais 
peso, sem materialidade, sem 
papel, poder dizer alguma coisa. 
Era possível tanto fraudar como 
a possibilidade de erro pode 
existir. Não posso ser prepoten-
te que não pode isso acontecer. 
Entretanto não aceito discutir 
essas alternativas em função da 
falta de materialidade. Por que é 
um homem poderoso, com ten-
táculos e raízes, com amizades 
nos meios de comunicação. 
Atestaram como verdade abso-
luta o que ACM diz. 

A sra. se  surpreendeu com 
o envolvimento do senador 
José Roberto Arruda numa 
história dessa natureza? 

Não me surpreendo com a 
elite econômica e politica do 
nosso país. Passei a vida 
enfrentando essa elite carco-
mida, cínica, incapaz de se 
sensibilizar com milhões de 
pessoas submetidas à fome. 
Foram capazes de fazer uma 
nação gigantesca e produtiva, 
até para atenuar as tensões 
sociais, mas para que conti-
nuassem parasitando as estru-
turas públicas. Nada que vem 
dessa elite me surpreende. 

A sra. vem de Alagoas, 
cumpre seu primeiro mandato 
federal. O seu estado de ori-
gem gerou Fernando Collor, 
Paulo César Farias. A sra. tem a  

preocupação de recuperar a 
imagem de Alagoas? 

A imagem de Alagoas é 
vinculada à corrupção e ao cri-
me organizado. Foi fortalecida 
ainda mais pelo surgimento 
dessas personalidades públi-
cas. Ainda que saibamos que 
corrupção e crime organizado 
não seja algo exclusivo de Ala-
goas. Mas o estado é maravi-
lhoso, com homens de bem e 
de paz. Não à toa que permiti-
ram que eu, uma mulher do 
povo, sem família tradicional, 
ocupasse um espaço político 
ocupado apenas por aqueles 
que frequentavam ou a cozi-
nha dos pistoleiros ou a varan-
da dos usineiros, e me botaram 
aqui. Uma mulher que sempre 
brigou contra a estrutura do 
poder político e econômico. 

Tentou se estabelecer 
cotas de mulheres dentro dos 
partidos, com intuito envolver 
mulheres na política. A sra. 
ainda considera pequena essa 
participação? 

Trabalho para que haja 
maior participação das mulhe-
res nas instâncias de decisões 
políticas. Claro que não voto 
em mulher porque tem uma 
estrutura anato-fisiológica 
parecida com a minha sim-
plesmente. Voto em mulheres 
que possam contribuir para 
criar um mundo diferente des-
se mundo masculino. Até ima-
gino que essa confusão do 
Senado envolvendo meu 
nome, se fosse um homem no 
meu lugar, já tinha rolado 
algum murro. E se isso aconte-
cesse a sociedade entenderia 
como algo normal. Se eu tives-
se feito o que tive vontade de 
fazer - a sorte foi que não 
encontrei o senador ACM nas 
duas primeiras semanas, por-
que ele estava na Flórida pas-
seando - se eu tivesse feito isso 
(lhe dado um soco), seria cha-
mada de mulher histérica. Até 
em função disso que não fiz, 
para preservar a imagem das 
mulheres no Brasil. Por isso 
que, em alguns momentos, uso 
palavras agressivas, fortes, em 
relação a ele e a outros. Porque, 
às vezes, para a gente ser com-
preendida, ouvida, e entendi-
da, a gente tem que usar a 
metodologia do mundo mas-
culino. Por isso tem que gritar, 
meter o dedo no nariz, ser 
agressiva para entenderem que 
não estão lidando com nin-
guém subserviente. Costumo 
dizer que fui educada, mas não 
domesticada. 


